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RESUMO
Este trabalho apresenta os resultados de uma experiência pedagógica rea-

lizada com estudantes do Ensino Médio, na qual se articulou o ensino de 

Estatística à discussão de temas políticos, visando promover o letramento 

estatístico e a formação cidadã. Partindo da premissa de que a Matemática 

pode contribuir para a leitura crítica da realidade, a proposta teve como foco 

o desenvolvimento de competências para a análise de dados estatísticos 

vinculados a pesquisas eleitorais e à distribuição de orçamentos públicos. A 

pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, de natureza básica e com fina-

lidade exploratória, configurando-se como um relato de experiência. A coleta 

de dados se deu por meio da observação participante em sala de aula e das 

produções escritas dos estudantes, sendo a análise conduzida com base na 

técnica de análise de conteúdo. A prática foi organizada em quatro momen-
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tos: sensibilização, análise em grupo, debate coletivo e sistematização, com 

ênfase em metodologias ativas e resolução de problemas. Os resultados 

indicam avanços significativos na capacidade dos alunos de interpretar criti-

camente gráficos e tabelas, identificar possíveis distorções na apresentação 

de dados em mídias e materiais oficiais, e refletir sobre a distribuição dos 

recursos públicos com base em evidências quantitativas. Conclui-se que a 

integração entre Estatística e Política tornou a aprendizagem mais signifi-

cativa, favorecendo a construção do pensamento crítico e o engajamento 

dos estudantes em questões sociais relevantes. A experiência evidenciou o 

potencial da escola como espaço de formação para a cidadania ativa, crítica 

e fundamentada.

Palavras-chave: Educação Matemática; Matemática Crítica; Ensino de Esta-

tística; Ensino Médio.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, o ensino da Matemática tem sido desafiado a 

ultrapassar os limites da mera aplicação de fórmulas e procedimentos 

mecânicos, passando a valorizar dimensões críticas, interpretativas e 

sociais do conhecimento. No contexto contemporâneo, marcado por uma 

intensa circulação de informações, dados e indicadores estatísticos, tor-

na-se imprescindível que a escola promova o letramento estatístico como 

condição para a leitura e interpretação crítica da realidade. A Estatística, 

enquanto campo da Matemática aplicado à compreensão de fenômenos 

sociais, econômicos e políticos, apresenta-se como um poderoso instru-

mento de análise e de intervenção cidadã. Nesse cenário, refletir sobre a 

presença da política em sala de aula, especialmente quando mediada por 

dados quantitativos, constitui uma oportunidade ímpar para o desenvol-

vimento de competências críticas e argumentativas entre os estudantes.

A problematização central deste estudo emerge da constatação de 

que, embora os conteúdos estatísticos estejam presentes nos currículos da 

Educação Básica e previstos em documentos oficiais como a Base Nacional 

Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2018), ainda prevalece uma abordagem 

descontextualizada, limitada à manipulação técnica de dados, desvincu-

lada de situações reais e das questões sociais que lhes conferem sentido. 

Em um contexto marcado pela polarização política e pela disseminação 

de desinformações, a ausência de uma formação voltada à análise crítica 

de dados estatísticos compromete a capacidade dos jovens de interpretar 

informações veiculadas em pesquisas eleitorais, orçamentos públicos e 

indicadores sociais. Assim, indaga-se: de que modo o ensino de Estatística 

pode ser articulado a temas políticos, de forma a promover o letramento 

estatístico e a formação cidadã dos estudantes do Ensino Médio?

A literatura sobre Educação Estatística (Gal, 2002; Lopes; Corrêa, 2023; 

Lopes, 2021; Campos et al., 2011) tem destacado a importância de situar 

o ensino da Estatística em contextos significativos, capazes de fomentar o 

pensamento crítico e a tomada de decisão informada. Do mesmo modo, 
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as perspectivas da Educação Matemática Crítica (Skovsmose, 2001; 

D’Ambrosio, 2019) ressaltam o papel da Matemática como instrumento 

de emancipação e participação social, defendendo que aprender Mate-

mática é, também, aprender a ler o mundo e agir sobre ele. À luz dessas 

concepções, a integração entre Estatística e Política desponta como uma 

prática pedagógica potente, que mobiliza conhecimentos matemáticos e 

éticos em torno de temas que atravessam o cotidiano dos estudantes, tais 

como eleições, orçamento público e justiça social.

O presente artigo tem como objetivo relatar e analisar uma experiên-

cia pedagógica desenvolvida com estudantes do Ensino Médio, na qual 

o ensino de Estatística foi articulado à discussão de temas políticos, bus-

cando promover o letramento estatístico e a formação cidadã. A proposta 

partiu do pressuposto de que a Matemática pode e deve contribuir para 

a formação de sujeitos críticos, reflexivos e comprometidos com a trans-

formação social, configurando-se, portanto, como um espaço fecundo de 

diálogo entre ciência, política e ética.

A justificativa para esta investigação reside na necessidade de repen-

sar o papel da escola diante dos desafios da contemporaneidade. Formar 

cidadãos capazes de interpretar criticamente dados e informações, 

especialmente em tempos de manipulação estatística e discursos pseu-

docientíficos, é tarefa urgente. A articulação entre Estatística e Política, 

nesse sentido, potencializa o desenvolvimento de uma consciência crítica, 

permitindo que os estudantes compreendam a Matemática não apenas 

como uma disciplina técnica, mas como linguagem de poder, represen-

tação e decisão coletiva.

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa de abordagem quali-

tativa, de natureza básica e finalidade exploratória, configurando-se como 

um relato de experiência. A prática pedagógica foi implementada em 

uma turma de Ensino Médio de uma escola pública, envolvendo quatro 

etapas: sensibilização, análise em grupo, debate coletivo e sistematiza-

ção. Os dados foram produzidos a partir da observação participante e das 

produções escritas dos estudantes, sendo analisados com base na téc-
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nica de análise de conteúdo (Bardin, 2016). A experiência ancorou-se em 

metodologias ativas e na resolução de problemas, privilegiando a cons-

trução colaborativa do conhecimento e a reflexão sobre dados estatísticos 

relacionados a pesquisas eleitorais e à distribuição de recursos públicos.

REFERENCIAL TEÓRICO

O ensino da Estatística no contexto escolar contemporâneo assume 

um papel fundamental na formação do cidadão crítico, capaz de interpre-

tar, analisar e avaliar informações quantitativas que permeiam as diversas 

dimensões da vida social. Em uma sociedade marcada pela onipresença 

dos dados e pela necessidade constante de tomada de decisões infor-

madas, a Educação Estatística emerge como um campo de investigação 

e prática pedagógica que transcende o domínio técnico da Matemática, 

buscando promover o letramento estatístico como competência essen-

cial para a leitura e transformação do mundo.

Segundo Batanero (2001), o ensino da Estatística deve estar ancorado 

em situações contextualizadas e significativas, nas quais os estudantes 

possam construir conceitos a partir da observação, coleta, organização e 

interpretação de dados. A autora argumenta que o processo de ensino e 

aprendizagem desse campo requer a articulação entre o raciocínio estatís-

tico, o pensamento probabilístico e o desenvolvimento de atitudes críticas 

diante da informação. Nessa perspectiva, a Estatística é compreendida 

não apenas como um conjunto de técnicas, mas como uma forma de 

pensar que possibilita a compreensão da variabilidade dos fenômenos e o 

reconhecimento da incerteza presente em qualquer processo social.

Em consonância, Gal (2002) define o letramento estatístico como 

a capacidade de compreender e utilizar informações estatísticas para a 

tomada de decisões conscientes na vida cotidiana, o que implica desen-

volver competências cognitivas e disposições críticas. Para o autor, ser 

estatisticamente letrado significa saber questionar a origem e a validade 

dos dados, reconhecer vieses e identificar possíveis manipulações. Tal 
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concepção amplia a função social da Estatística, atribuindo-lhe um papel 

central na formação cidadã, sobretudo em contextos democráticos, onde 

o acesso à informação e a capacidade de interpretá-la são condições para 

o exercício da cidadania.

Cazorla e De Castro (2008) aprofundam essa discussão ao destacar 

que o letramento estatístico não se restringe à leitura de gráficos e tabelas, 

mas envolve a compreensão do contexto em que os dados foram produ-

zidos e das intenções que os sustentam. Para as autoras, a escola deve 

oferecer experiências que estimulem os estudantes a refletirem sobre os 

significados sociais e políticos das informações numéricas, favorecendo 

uma aprendizagem que vá além da memorização de procedimentos. 

Essa visão é retomada por Cazorla, Monteiro e Carvalho (2022), que enfa-

tizam o potencial emancipador do ensino de Estatística, defendendo 

que o domínio crítico desse campo pode promover o empoderamento 

e o engajamento social dos sujeitos. Assim, compreender dados sobre 

desigualdade, orçamento público ou eleições torna-se um ato político e 

educativo, capaz de mobilizar consciência social e participação cidadã.

No contexto brasileiro, a BNCC consolida a importância do ensino de 

Estatística e Probabilidade como uma das cinco unidades temáticas da 

Matemática, ressaltando a necessidade de trabalhar com situações-pro-

blema que envolvam coleta, organização, representação e interpretação 

de dados. O documento orienta que o ensino deve contribuir para o 

desenvolvimento da capacidade de argumentar com base em evidências, 

interpretar informações apresentadas em diferentes mídias e tomar deci-

sões fundamentadas em dados. Dessa forma, a BNCC reforça a dimensão 

crítica e social da Estatística, aproximando-a das demandas de uma edu-

cação voltada para a formação integral e cidadã dos estudantes (Brasil, 

2018).

Campos et al. (2011) articulam a Educação Estatística à perspectiva 

da Educação Matemática Crítica, argumentando que o ensino dessa área 

deve possibilitar aos alunos compreender as relações de poder implícitas 

na produção e difusão dos dados. Segundo os autores, o trabalho com 
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informações estatísticas em sala de aula pode favorecer a construção de 

uma postura questionadora, crítica e reflexiva, ao mesmo tempo em que 

contribui para o desenvolvimento de competências argumentativas e 

éticas. Essa abordagem sugere que o ensino da Estatística pode, e deve, 

dialogar com temas políticos e sociais, promovendo um aprendizado 

comprometido com a justiça e a equidade.

Skovsmose (2001) considera a educação matemática como uma abor-

dagem que vai além do ensino de conteúdos formais, defendendo que a 

Matemática deve ser mobilizada como instrumento de análise e trans-

formação social. Dessa forma, aprender Matemática implica desenvolver 

competências que permitam aos estudantes interpretar, questionar e 

intervir em contextos sociais, econômicos e políticos. A perspectiva crítica 

enfatiza a compreensão dos processos de produção e uso do conheci-

mento matemático, estimulando o pensamento reflexivo sobre como 

dados e modelos podem influenciar decisões e políticas públicas. Assim, 

a Matemática não é vista apenas como disciplina acadêmica, mas como 

uma ferramenta de cidadania, capaz de fornecer aos indivíduos os recur-

sos cognitivos para compreender e atuar no mundo de forma crítica e 

ética.

Complementando essa visão, D’Ambrosio (2019) defende que o ensino 

da Matemática deve articular questões sociais, culturais e éticas. Ele argu-

menta que a aprendizagem matemática deve possibilitar a leitura crítica 

da realidade, integrando conceitos matemáticos à análise de fenômenos 

cotidianos e à compreensão das desigualdades sociais. A Educação Mate-

mática, nesse contexto, assume um caráter emancipatório, promovendo 

a formação de sujeitos conscientes de seu papel na sociedade e capazes 

de tomar decisões fundamentadas em dados e evidências.

Lopes (2021) reforça o entrelaçamento entre letramento estatístico, 

pensamento crítico e insubordinação criativa, destacando que o ensino 

da Estatística, quando vinculado a problemas reais, estimula a autono-

mia intelectual dos estudantes e o exercício da liberdade de pensamento. 

Para a autora, é preciso romper com práticas pedagógicas centradas na 
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reprodução e na neutralidade, assumindo a Estatística como campo de 

resistência epistemológica e de emancipação social. Nesse sentido, a sala 

de aula torna-se um espaço privilegiado para o diálogo, o debate e a cons-

trução coletiva de significados em torno dos dados e de suas implicações 

na vida pública.

A relevância dessa discussão é também evidenciada por Ponte e Fon-

seca (2001), que, em uma análise comparativa das orientações curriculares 

para o ensino da Estatística, destacam a tendência de incorporar contex-

tos investigativos acerca de problemas contemporâneos ao processo de 

ensino-aprendizagem. Para os autores, o ensino da Estatística deve pro-

porcionar aos estudantes experiências que os aproximem da realidade, 

incentivando a leitura crítica de fenômenos sociais e o uso da informação 

como instrumento de compreensão e intervenção no mundo, formando 

cidadãos críticos.

Nesse conjunto de perspectivas, a proposta pedagógica de articu-

lar o ensino de Estatística à discussão de temas políticos insere-se em 

uma tradição de pensamento que reconhece o potencial transformador 

da Educação Matemática. Ao vincular dados numéricos a questões de 

relevância social, o ensino ultrapassa o caráter técnico e adquire sentido 

ético e formativo. Assim, a Estatística torna-se não apenas um conteúdo 

curricular, mas um meio para a construção da cidadania ativa, crítica e 

fundamentada, conforme defendem Cazorla, Monteiro e Carvalho (2022) 

e Campos et al. (2011).

Desse modo, sustenta-se que o ensino da Estatística deve promover 

o desenvolvimento do pensamento crítico, o letramento estatístico e a 

consciência social dos estudantes. Trata-se de uma prática educativa que 

se ancora na dialogicidade, na problematização e na contextualização 

dos saberes, assumindo a escola como espaço de formação integral e de 

exercício democrático. A partir dessa base conceitual, a experiência rela-

tada neste artigo busca materializar, em práticas pedagógicas concretas, 

as potencialidades formativas da Estatística como linguagem de leitura e 

intervenção no mundo.
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A EDUCAÇÃO ESTATÍSTICA NA BNCC E AS PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS CONTEMPORÂNEAS

A consolidação da Educação Estatística como componente essen-

cial do currículo escolar brasileiro tem avançado significativamente nas 

últimas décadas, impulsionada por transformações curriculares e por 

uma crescente valorização das competências críticas e interpretativas no 

ensino da Matemática. A BNCC estabelece a Estatística e a Probabilidade 

como uma das cinco unidades temáticas da área de Matemática, reco-

nhecendo sua relevância para a formação cidadã e para a leitura crítica 

da realidade (Brasil, 2018). Nesse contexto, a Educação Estatística deixa 

de ser tratada apenas como um conjunto de técnicas de organização e 

representação de dados e passa a ser compreendida como um campo 

formativo voltado ao letramento estatístico, à tomada de decisões infor-

madas e à participação social fundamentada.

A BNCC propõe uma abordagem inovadora para o ensino da Estatís-

tica, ao enfatizar a interdisciplinaridade e o desenvolvimento de projetos 

investigativos que mobilizem os estudantes na coleta, análise e comuni-

cação de dados sobre temas do cotidiano. Essa orientação rompe com a 

fragmentação tradicional dos conteúdos e valoriza a aprendizagem pela 

investigação, na qual o aluno assume papel ativo na construção do conheci-

mento. Destaca-se que o incentivo aos projetos favorece a contextualização 

e a significação do ensino, uma vez que permite relacionar a Matemática 

com fenômenos sociais, ambientais e políticos, estimulando o raciocínio 

crítico e a autonomia intelectual (Giordano; Araújo; Coutinho, 2019).

Nesse sentido, é fundamental que as práticas pedagógicas privilegiem 

situações-problema que despertem o interesse dos estudantes e promo-

vam o pensamento estatístico, levando-os a compreender as etapas do 

processo investigativo: formular perguntas, coletar e organizar dados, 

representá-los graficamente e interpretá-los criticamente. Nessa direção, 

a Estatística passa a ser entendida como um instrumento de leitura do 

mundo, contribuindo para a construção de competências argumentati-
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vas e reflexivas que se estendem para além dos limites da sala de aula 

(Araújo, 2021).

O letramento estatístico deve ser promovido por meio de contextos 

reais e significativos, capazes de despertar o engajamento dos estudan-

tes e de conectar os conceitos matemáticos à experiência social. Torna-se 

fundamental desenvolver atividades de análise e interpretação de infor-

mações, favorecendo a compreensão estatística. Essa proposta evidencia 

o potencial da Estatística para integrar dimensões cognitivas, afetivas e 

socioculturais, transformando a aprendizagem em um processo dinâmico 

e contextualizado (Santiago; Araújo; Costa, 2025).

Ademais, destaca-se que o ensino dessa área requer também formação 

docente específica e reflexiva, capaz de articular saberes teóricos e práticos. 

Ressaltando-se que o professor deve atuar como mediador crítico, criando 

espaços de diálogo e de investigação que permitam aos estudantes com-

preenderem a natureza dos dados e as implicações de sua interpretação. 

Assim, o desenvolvimento profissional do educador é condição indispensável 

para que o ensino da Estatística se converta em uma prática emancipatória, 

comprometida com a formação crítica e cidadã (Lopes, 2014).

Evidencia-se que o letramento estatístico tem sido progressivamente 

incorporado como competência fundamental em avaliações externas. Tal 

inclusão reflete a compreensão de que o domínio da Estatística não se 

restringe ao cálculo, mas envolve a capacidade de interpretar e questionar 

as informações que circulam nos meios de comunicação, nos relatórios 

governamentais e nas pesquisas de opinião. Dessa maneira, observa-se o 

avanço curricular deve ser acompanhado por práticas pedagógicas críti-

cas, que promovam o diálogo entre dados e contextos sociais, evitando a 

superficialidade e o tecnicismo (Santiago et al., 2024).

Dessa forma, a Educação Estatística configura-se como um espaço 

privilegiado para o desenvolvimento de competências investigativas, críti-

cas e comunicativas, indispensáveis à formação integral dos estudantes. O 

ensino pautado em projetos, situações reais e metodologias diferenciadas 

permite que os alunos compreendam a relevância social da Estatística e 
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sua relação com as dinâmicas políticas e econômicas que estruturam a 

vida em sociedade.

Nesse cenário, o papel do professor assume centralidade, pois cabe a 

ele selecionar contextos significativos, problematizar os dados e instigar 

a reflexão sobre as implicações éticas e políticas da informação. A Edu-

cação Estatística, portanto, ultrapassa a dimensão técnica e assume um 

caráter formativo, crítico e emancipador, reafirmando o compromisso da 

escola com a construção de uma cidadania ativa e participativa.

ASPECTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa configura-se como um relato de experiência peda-

gógica desenvolvido no contexto do Ensino Médio de uma escola pública 

estadual de Natal (RN), com uma turma de 1° ano, tendo como eixo a arti-

culação entre o ensino de Estatística e a discussão de temas políticos. O 

período de investigação compreendeu um bimestre letivo, perfazendo 10 

aulas de 50 minutos. O estudo adotou uma abordagem qualitativa, uma 

vez que se propôs a compreender os significados atribuídos pelos estu-

dantes às atividades propostas e a analisar a construção do letramento 

estatístico e da consciência cidadã a partir da experiência prática em sala 

de aula. Nesse sentido, a pesquisa qualitativa privilegia a compreensão de 

fenômenos complexos e contextuais, permitindo apreender dimensões 

subjetivas e sociais do processo educativo, aspectos que são centrais para 

o presente estudo (Yin, 2016; Prodanov; Freitas, 2013).

O desenho da pesquisa seguiu o modelo de pesquisa exploratória, 

caracterizado pela investigação de práticas pedagógicas inovadoras e pelo 

levantamento de informações detalhadas sobre os efeitos dessas práti-

cas no desenvolvimento de competências dos estudantes. Optou-se pelo 

relato de experiência, uma estratégia metodológica adequada para a siste-

matização de práticas educativas, pois permite descrever, analisar e refletir 

criticamente sobre o processo de ensino-aprendizagem, destacando avan-

ços, desafios e aprendizagens significativas (Prodanov; Freitas, 2013).
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A experiência pedagógica foi estruturada em quatro momentos prin-

cipais: (i) sensibilização, com apresentação de dados e contextualização 

de temas políticos relevantes; (ii) análise em grupo, na qual os estudan-

tes investigaram informações estatísticas, construíram gráficos e tabelas 

e discutiram interpretações; (iii) debate coletivo, promovendo a reflexão 

crítica sobre as implicações sociais e políticas dos dados; e (iv) sistematiza-

ção, com registro das conclusões e produção de textos que sintetizassem 

o aprendizado. Essas etapas foram mediadas por metodologias ativas e 

resolução de problemas, favorecendo a participação efetiva dos alunos e 

o desenvolvimento do pensamento crítico.

A coleta de dados ocorreu por meio da observação participante, 

registrada em diário de campo, e das produções escritas dos estudan-

tes, incluindo gráficos, tabelas e reflexões sobre os temas abordados. A 

observação participante permitiu acompanhar de forma direta e con-

textualizada o engajamento dos alunos, suas interações e as estratégias 

utilizadas para interpretar e problematizar os dados estatísticos (Yin, 2016; 

Prodanov; Freitas, 2013).

Para a análise dos dados, adotou-se a técnica de análise de conteúdo 

de Bardin (2016), que possibilita a sistematização e a interpretação de 

informações qualitativas, identificando categorias temáticas, padrões e 

significados presentes nas produções dos estudantes e nas observações 

registradas. A análise seguiu etapas de pré-análise, exploração do material 

e tratamento dos resultados, buscando articular os achados com os obje-

tivos do estudo e com o referencial teórico que fundamenta a pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados coletados a partir da experiência pedagógica 

evidencia avanços significativos no desenvolvimento do letramento 

estatístico e da consciência crítica dos estudantes em relação a temas 

políticos. A interpretação dos resultados considerou as produções escritas 

dos alunos e as observações registradas durante as quatro etapas da prá-
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tica: sensibilização, análise em grupo, debate coletivo e sistematização. A 

organização dos achados seguiu categorias emergentes, articuladas aos 

objetivos do estudo e ao referencial teórico previamente apresentado.

Em primeiro lugar, observou-se que a capacidade de interpretar grá-

ficos, tabelas e indicadores estatísticos foi ampliada significativamente. 

Os alunos demonstraram habilidade em identificar tendências, calcu-

lar médias, propor comparações e questionar representações visuais 

de dados. Esta evolução confirma as perspectivas de Batanero (2001) e 

Cazorla et al. (2008), segundo as quais a Estatística deve ser trabalhada 

em contextos significativos, de modo a favorecer a construção do raciocí-

nio crítico e a compreensão da variabilidade e da incerteza presentes nos 

fenômenos sociais.

Um segundo ponto relevante refere-se à identificação de possíveis 

distorções e vieses na apresentação de dados, tanto em mídias quanto 

em documentos oficiais, como pesquisas eleitorais e orçamentos públi-

cos. Durante os debates coletivos, os estudantes conseguiram discernir 

quando números eram apresentados fora de contexto ou de forma ten-

denciosa, demonstrando consciência crítica acerca das estratégias de 

manipulação de informações. Esse resultado dialoga com os argumen-

tos de Campos et al. (2011) e Lopes (2021), que defendem que o ensino 

de Estatística, articulado a problemas sociais e políticos, potencializa o 

pensamento crítico e a capacidade de argumentação fundamentada em 

evidências.

Adicionalmente, a experiência indicou um engajamento ativo dos 

alunos em discussões sobre distribuição de recursos públicos, eviden-

ciando a conexão entre dados estatísticos e questões de justiça social. A 

análise das produções escritas mostrou que os estudantes foram capazes 

de relacionar dados numéricos a decisões políticas, avaliando prioridades 

e identificando desigualdades. Tal fenômeno reforça a concepção de que 

a Estatística, quando integrada a temas relevantes da vida social, funciona 

como um instrumento de empoderamento e cidadania, conforme defen-

dido por Cazorla et al. (2022) e Santiago et al. (2025).
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Outro aspecto observado foi a valorização do trabalho colaborativo 

e da construção coletiva do conhecimento. A organização das ativida-

des em grupos permitiu que os estudantes compartilhassem estratégias, 

confrontassem interpretações divergentes e consolidassem argumentos, 

promovendo não apenas o aprendizado técnico, mas também o desen-

volvimento de competências socioemocionais e éticas.

Este dado converge com as recomendações da BNCC, enfatizando o 

papel do professor como mediador crítico e articulador do diálogo entre 

dados e contextos sociais.

O Quadro 1, a seguir, sintetiza os principais resultados observados, 

relacionando-os às dimensões do letramento estatístico e da formação 

cidadã:

Quadro 1: Síntese dos Resultados

Dimensão Evidências observadas Interpretação

 Interpretação de dados
Gráficos, tabelas e 
indicadores analisados cor-
retamente pelos alunos

Desenvolvimento do raciocínio 
crítico e compreensão de varia-
bilidade e tendências (Batanero, 
2001)

 Identificação de vieses

Alunos questionaram 
dados apresentados de 
forma tendenciosa em 
mídias e documentos

Formação de consciência crítica e 
habilidade para discernir manipu-
lação de informações (Campos et 
al., 2011)

Relação entre dados e 
política

Produções escritas dis-
cutiram distribuição de 
recursos e desigualdades

Estímulo ao empoderamento e 
à cidadania ativa (Cazorla et al., 
2022)

 Trabalho colaborativo
 Discussões em grupos e 
debates coletivos

Consolidação de aprendizagem 
significativa, desenvolvimento de 
habilidades sociais e éticas (Brasil, 
2018; Lopes, 2021)

Fonte: Elaborado pelos Autores (2025)

O Quadro 2 sintetiza evidências observadas durante a experiência 

pedagógica, relacionando-as a categorias de análise e a construção de 

competências críticas, cidadãs e socioemocionais.
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Quadro 2: Categorias Analisadas

Categoria de Análise Evidências Observadas Significado Pedagógico

Desenvolvimento do 
pensamento crítico

Estudantes questionaram 
dados apresentados em 
pesquisas eleitorais e orça-
mentos públicos

Indica a capacidade de analisar 
informações com senso crítico, 
reconhecendo vieses e distorções

Engajamento em dis-
cussões políticas

Participação ativa em 
debates coletivos sobre 
distribuição de recursos e 
políticas públicas

Demonstra envolvimento com 
temas sociais e políticos, favo-
recendo a formação cidadã e a 
consciência ética

 Tomada de decisão 
baseada em dados

Produção de gráficos e 
tabelas que subsidiam 
argumentos em discussões 
grupais

Evidencia a habilidade de uti-
lizar informações quantitativas 
para fundamentar decisões, 
fortalecendo competências inves-
tigativas e argumentativas

 Colaboração e intera-
ção social

Troca de ideias, constru-
ção coletiva de soluções e 
negociação de interpreta-
ções em grupos

Mostra o desenvolvimento de 
competências socioemocionais, 
cooperação e respeito às opiniões 
divergentes

Aplicação contextuali-
zada da Estatística

Relacionamento entre 
dados estatísticos e situa-
ções do cotidiano ou 
acontecimentos políticos

Indica aprendizagem significativa 
e contextualizada, reforçando a 
função emancipatória da Estatís-
tica

Fonte: Elaborado pelos Autores (2025)

O Quadro 3, por sua vez, apresenta os avanços conceituais e processuais 

observados ao longo da experiência pedagógica, destacando habilida-

des cognitivas e interpretativas desenvolvidas durante as atividades. Ele 

evidencia também como os alunos foram capazes de compreender varia-

bilidade, interpretar médias e proporções, construir e analisar gráficos, 

formular hipóteses e avaliar criticamente fontes de dados.

Quadro 3: Dimensão do Letramento Estatístico

Letramento Estatístico Evidências Observadas Análise

 Compreensão de varia-
bilidade

Alunos identificaram diferen-
ças entre conjuntos de dados 
e reconheceram tendências e 
dispersões

Demonstra habilidade em 
interpretar a variabilidade, 
essencial para análise crítica 
de fenômenos sociais
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Letramento Estatístico Evidências Observadas Análise

 Interpretação de 
médias e proporções

Produção de cálculos de 
médias, percentuais e propor-
ções relacionados a pesquisas 
e orçamento público

Indica domínio conceitual 
e capacidade de aplicar 
conceitos matemáticos em 
contextos significativos

 Construção e leitura de 
gráficos

Elaboração de gráficos de 
barras, setores e histogramas 
e interpretação de suas infor-
mações

Evidencia a compreensão da 
representação visual de dados 
e a habilidade de extrair 
informações relevantes, favo-
recendo a análise crítica

 Formulação de hipóte-
ses e inferências

Estudantes propuseram 
interpretações e possíveis 
explicações para os dados 
coletados

Reflete desenvolvimento 
de raciocínio investigativo e 
capacidade de argumentação 
fundamentada, integrando 
conhecimento matemático e 
social

 Avaliação crítica de 
fontes de dados

 Questionamento sobre a 
confiabilidade de pesqui-
sas eleitorais e documentos 
oficiais

Demonstra consciência 
sobre vieses, manipulação de 
informações e importância da 
avaliação crítica, reforçando 
a dimensão cidadã do letra-
mento estatístico

Fonte: Elaborado pelos Autores (2025)

Em síntese, a análise evidencia que a articulação entre Estatística e 

temas políticos tornou a aprendizagem mais significativa, favorecendo a 

interpretação crítica de dados, a argumentação fundamentada e a refle-

xão sobre a realidade social e política. Os resultados reforçam a premissa 

de que a integração entre Matemática e Cidadania pode potencializar a 

construção do pensamento crítico, a autonomia intelectual e o engaja-

mento social dos estudantes, reafirmando o potencial emancipador do 

ensino estatístico contextualizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo evidenciou o potencial formativo da articulação 

entre Estatística e Política no Ensino Médio, demonstrando que a constru-

ção do letramento estatístico pode ser significativamente potencializada 

quando contextualizada em situações reais, socialmente relevantes e poli-
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ticamente engajadas. A experiência relatada revelou que os estudantes 

foram capazes de interpretar criticamente gráficos, tabelas e indicado-

res, identificar possíveis vieses na apresentação de dados e refletir sobre a 

distribuição de recursos públicos, promovendo a consolidação de compe-

tências cognitivas, éticas e cidadãs.

Os resultados reforçam a premissa de que o ensino da Estatística ultra-

passa a dimensão técnica e mecânica da Matemática, assumindo caráter 

emancipador e transformador, capaz de articular conhecimento cientí-

fico, reflexão crítica e participação social. A prática pedagógica baseada 

em metodologias ativas, problematização e trabalho colaborativo mos-

trou-se eficaz na promoção da aprendizagem significativa, incentivando 

os alunos a compreenderem a Matemática como instrumento de leitura 

e intervenção na realidade.

Além das contribuições para o desenvolvimento do pensamento crí-

tico e da cidadania ativa, a pesquisa evidencia a importância do papel 

mediador do professor, que deve articular conteúdos, contextos e estraté-

gias de ensino, promovendo o engajamento e a autonomia dos estudantes. 

Observou-se que a formação docente específica em Educação Estatística, 

aliada à reflexão crítica sobre o uso de dados em diferentes contextos 

sociais, é essencial para que práticas pedagógicas dessa natureza se con-

solidem e se ampliem.

Entre as limitações do estudo, destaca-se a aplicação em uma única 

turma de Ensino Médio de uma escola, o que restringe a generalização 

dos resultados. Além disso, o levantamento baseou-se em observações 

e produções qualitativas, sem a utilização de instrumentos quantitativos 

complementares, o que pode limitar a mensuração precisa dos avanços 

individuais em termos de letramento estatístico.

Como perspectiva futura, sugere-se a ampliação da experiência para 

múltiplas turmas e instituições, incluindo diferentes contextos socioeco-

nômicos, bem como o desenvolvimento de projetos interdisciplinares que 

integrem Estatística, Ciências Humanas e Ética, fortalecendo a formação 

integral dos estudantes. O estudo também aponta para a necessidade de 
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continuidade na formação de professores, enfatizando o domínio do con-

teúdo, a articulação com temas sociais e políticos e o desenvolvimento de 

metodologias ativas e inovadoras.

Em suma, a experiência analisada evidencia que a integração entre 

Estatística e Política contribui para a construção de uma educação crítica, 

reflexiva e cidadã, reforçando o papel da escola como espaço de formação 

social e intelectual. Ao articular conteúdos matemáticos com questões 

concretas da vida coletiva, a prática pedagógica relatada demonstra que 

é possível promover aprendizagens significativas, engajamento social e 

desenvolvimento do pensamento crítico, consolidando a Estatística como 

instrumento de letramento, participação e transformação social.
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